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RESUMO

Investigação sorológica por soro-
aglutinação para Leptospirose em so-
ros de 200 pacientes de doenças para-
sitárias e Pênfigo foliáceo e 301 indi-
víduos sadios (103 gestantes ou par-
turientes; 139 trabalhadores em indús-
trias de carne e 59 favelados do Setor
Universitário) mostrou 48 positivos
(9,5%). Os sorotipos presentes foram
— grippotyphosa 18, panama 11, au-
tumnallis 6. wolffi 4, australis, pomo-
na e ictero-hemorrhagiae 2 de cada:
tarass<m hebdomadis, andamana e
javanica l de cada .

Os autores chamam a atenção para
a baixíssima prevalência de sorotipo
ictero-hemorrhagiae (0,4%) e o rela-
tivamente, elevado número do soro
panama 11 casos (2,2%), dos quais 7
entre trabalhadores de indústrias de
carne.

INTRODUÇÃO

A Leptospirose como doença
humana nunca foi diagnosticada
em Goiás. Desde 1969, um de

nós (WB) tem mantido uma estrei-
ta vigilância dos casos suspeitos
buscando comprovar sorologica-
mente o diagnóstico. Data daque-
la época instalação de um Serviço
de Leptospirose no Instituto de
Patologia Tropical da Universida-
de Federal de Goiás, com a fina-
lidade de diagnosticar a doença
humana e pesquisar a existência
de leptospiras em roedores e ou-
tros animais silvestres, que foi di-
rigido pela Dra. Maria Aparecida
Amorim, mas, que em virtude dos
resultados negativos após um ano
de intensa busca de leptospira em
roedores de arredores de Goiânia
e o número de exames de casos
suspeitos para diagnóstico, foi fi-
nalmente fechado.

Apesar disso não diminuiu o
interesse para pesquisa desta pa-
tologia — vez que a existência,
em nosso meio, de alta incidência
de hepatite, malária grave por
falciparum e casos esporádicos
de frebe amarela, (com surto
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cpidêmico há 2 anos), sem-
pre fez lembrar a Leptospirose
como um possível diagnóstico di-
ferencial . Não só isto como tam-
bém a elevada incidência de me-
ningite de líquido claro sem diag-
nóstico etiológico, evoca muita
vez o' Hiagnóstico dessa enfermi-
dade .

Em 1974, já com interesse
muito relacionado à pecuária rea-
briu-se o laboratório de Leptos-
piroses no IPT.

Por comunicação do Prof. Pra-
ta, tivemos conhecimento da exis-
tência de casos, comprovados, de
leptospiroses em Brasília, e final-
mente houve descrição de casos
ocorridos em Goiás, nos limites
com Brasília, observados no Hos-
pital das Forças Armadas. (4)

Nos completos trabalhos de re-
visão de Corrêa sobre Leptospi-
rose no Brasil verificamos, quão
pobre são as informações sobre
0 Estado de Goiás (2, 3), motivo
que nos leva agora a publicação
destas observações sobre a inci-
dência de sorotipos de Leptospi-
ras em nosso Estado, realizadas
durante o ano de 1972,

MATERIAL E MÉTODOS

Foram estudados soros de pes-
soas sadias provenientes de Goiâ-
nia —- 3 grupos:

G. l — trabalhadores de uma
indústria de carne — Frigorífico
Matingo — residentes na cerca-
nia da indústria — 139 pessoas;

1 G-2 — população residente
no Setor Universitário em inva-
sões, habitações de péssimas con-

dições higiénicas (tipo favela) —
59 pessoas;

G,3 — Gestantes ou partu-
rientes atendidas na Maternidade
do Hospital das Clínicas — 103
pessoas.

Num total de 301 pessoas, e
200 soros de pacientes com doen-
ças conhecidas — 50 de Toxo-
plasmose (isto é, pacientes com
reações positivas em S. Feldman
ou J.F. indireta), 50 de Malária,
25 de Leishmaniose tegumentar,
16 de Esquitossomose e 59 soros
de penfigosos.

As amostras de soros foram
enviadas para o laboratório em
papel de filtro. A técnica de so-
ro-agluíinação empregada foi a
recomendada pelo Comité de Pe-
ritos em Leptospiroses da OMS e
os sorotipos utilizados como an-
tígenos constou de uma bateria
(lista de bateria de antígenos)
com 17 sorogrupos específicos,
com sepas de referências conhe-
cidas . Os resultados considerados
positivos tiveram o título mínimo
de 1:100.

RESULTADOS

Dentre os 3 grupos de pacien-
tes sadios, os 301 soros examina-
dos revelaram 22 soros positivos
(7,3%). Dentre os provenientes
das diversas doenças, seus soros
mostraram 21 positivos (10,5%).

Onze sorotipos foram detecta-
dos, predominando o sorotipo
grippotyphosa com 18 casos, so-
rotipo icterohaemorrhagiae só
apareceu duas vezes.

Inquérito. Sorológico para

LISTA DE BATERIA DE ANTIGENOS

SOROGRUPO SOROTIPO CEPA DE REFERÊNCIA
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— Icterohaemorrha-
giae

— Canicola
— Pomona
— Grippotyphosa

— Tarassovi
— Hebdomadís

— Australis
— Bataviae

— Ballum

— Panamá

— Pyrogenes

— Javanica
— Autumnalis

— Cynopteri
— Celledoni

— Andamana

— Setnaranga

icterohaemorrhagiae
copenhagení

canicola

pomona
grippotyphosa

tarassovi
hebdomadis
wolffi

sejroe
saxkoebing

australis

bataviae
castellonis

panama

pyrogenes

javanka
autumnalis

djasiman

sentot
cynopteri

celledoni

andamana

patoc

RGA

M20

Hond Utrcht IV

Pomona
Moskva V
Mitis Johnson

Hebdomadis
3705
M 84

Mus 24

Báltico
Swart
Castellón 3

CZ 214 K

Sallinem
Veldrat Batavia 46
Akiyami A

Djasiman

Sentot
3522 C
Celledoni

CH 11

Patoc I

Para qualquer sorotipo, títulos
superiores ou iguais a 1:200 fo-
ram encontrados 23 vezes (4,5%),
dentre todos os soros examinados.

Os resultados encontram-se su-
marizados nas tabelas I, II, III, e
rv.
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TABELA I

R E S U L T A D O S GLOBAIS DAS R E A Ç Í E S DE SORO A G L U T I N A Ç Ã O PARA L E P T O S -

PIRAS EM POPULAÇÕES SADIAS E DOENTES DE GOIÁS.

RESULTADOS
POSITIVO NEGATIVO TOTAL DE CASOS

GRUPOS

S
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0 "8
O 0
M "BEB a
H f
H >
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S. Universitário

Maternidade

Matingo

TOTAL

Toxoplasmose

Malária

Leishmaniose

Esquistossomose*

Pênf igo

TOTAL

2

9

11

22(7,3Z)

1

3

1

2

14

21(10,530

57

94

28

179(92,71)

49

47

24

14

45

179 (89,51)

59

103

39

201

50

50

25

16

59

200

Pacientes de outras regiões há longos anos radicados em Goiás.
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TABELA II

PREVALÊNCIA E TlTULOS DE SOROTIPOS DE LEPTOSPIRAS HA POPU-

LAÇÃO SADIA DE GOIÂNIA CONSTITUÍDA DE PACIENTES DA MATERXI

DADE, DE UM BAIRRO (S.UNIVERSITÁRIO) DE "INVASÃO" (FAVELA)

E TRABALHADORES EM INDÚSTRIA DE CARNE (MATINGO).

POPULAÇÃO

MATINGO

SETOR UNIVER-
SITÁRIO

(INVASÃO)

MATERNIDADE

SOROTIPO

andam anã

euí&tnat^

panam a

4.c.te.fLoha.&moiihagííLe.

* coaglutinaçSo com

** coaglutinação com

p orno na.

* coaglutinação com

QiLíppOtypkoAO.

panama

javanic-O.

cuitu.mnatí&

TÍTULOS

1:200
1:200
1:100
1:200
1:100

p et n ama

uotU*-

1:100

totiii

1:100

1:200

1:400
1:100
1:200
1:400
1:200
1:400

N9/CASOS

1

2*
5**

1

2

1:100
1:100

2*

1:200

1

1

2

1
1
1

1

1



352 Rev. Pat. Trop. — (3): 4 —

TABELA III

PREVALÊNCIA E TtTULOS DOS SOROTIPOS DE LEPTOSPIROSES NA

POPULAÇSO DE PACIENTES DE DIVERSAS DOENÇAS EXAMIHADOS

EM

D O E N Ç A S SOROTIPOS TlTULOS N 9 / C A S O S

TOXOPLASMOSE gHÁppotypho&a.

gJUppotyphMa

MALAR IA
htbdomad^

LEISHMANIOSE gftippotyptio&a

9XÍWotypho&a.
ESQUISTOSSOMOSE „,,,, „„„,,-. ÍK£UttUlTtrtíU-X-4 Ao

Qfu.pphotyphoÁ a.

aLL&onnatti

PÊHFIGO

panama.

l

l
l

l

l

l

l

l

l

l
i

I

l

200

100

100

200

100

100

100

100

200

800

100

200

800

1

1

1

1

1

1

1

5

4*

1

2**

1

1

* coaglutinação em l caso com wot^-L 1:800

** coaglutinação em l caso com -taftaáícw-tl: 100



TABELA IV

PREVALÊNCIA DE SOROTIPOS E RESPECTIVOS

PARA LEPTOSPIROSE

TÍTULOS

SOROTIPO 1:100

gn.íppotyph.o&a. 9

panama 7*

au.tumnat-i.-i

víoi^fiÁ. 3**

CULÁ&LatíA 1

pomona 2*

•Lc.te.no ha.e.mon.M.h.d.QÍ-o.ii. 2

fcebdomadÁí

ía*íU40VÁ 1

andíimana
/avan-tca

DE PACIENTES DE GOIÁS

1:200 1:400 1:800

6* 2 1

2 1 1

2***

1 1 -

2 - 1***

- - -

- - -

1
_

1

1 - -

TÍTULOS EM

. T O T A L

18

11

2

5

4

2

2

1

1

1

1

SORO AGLUTINA Ç AO

OBSERVAÇÕES

coaglutinação com
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coaglutinação com
woljtf-t 1:100
coaglutinação com
panam a 1:100

coaglutinação com

tOAíUÁOVÁ. 1: 100

1 isolada e 3 com
coaglutinação

coaglutinação com
ivot-lú-í 1:200
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COMENTÁRIOS

A baixíssima prevalência do
sorotipo icterohaemorrhagiae po-
sitivo apenas em 2 soros, ao títu-
lo de 1:100, o que deu um per-
centual, aproximadamente, de
0,4% é consentâneo com a obser-
vação clínica atual de praticamen-
te, ser inexistente a Síndrome de
Weil, autóctone, em nosso meio,
malgrado sua descrição recente
por Santos e Cols. (4)

A ausência de sorotipo cani-
cola, agente etiológíco de impor-
tância imediata tem o mesmo sig-
nificado para nós.

É curioso neste inquérito a pre-
valência do sorotipo panama en-
contrado 11 vezes, 7 entre traba-
lhadores da indústria de carne
(Matingo) e 3 entre parturientes
e l penfigoso com o alto título
de 1:800. Esta Leptospira, é um
novo sorotipo, de recente isola-
mento entre nós e até 1970 ape-
nas 5 vezes ele havia sido diag-
nosticado em São Paulo, dentre
12.172 soro-aglutinações em so-
ros de pacientes presumíveis de
Leotospiroses. (1)

SUMMARY
Serology surveys though the use of

aglutination tests for leptospirosis in

200 patients wilh parasitic descases
and South America Penphigus, plus
301 healthey people (103 pregnant
women or close to tenn pregnant
Womem. 139 Wcrkcrs of a slaughter-
house; 59 slum dwellers from setor
Universitário)

The reactions showed 48 positive
(9,5%). The presents serotypes were-
grippotyphosa 18, panama 3, autum-
nalis 6, wolffi 4. Anstralis, pomona
and, ictero-hemorragíe two of each.
Tarassovi, bebdomadis, andamane and
javanica one of each.

The authors call your attentin to
the very low prevalence of the seroty-
pe icterohemorragie ("0,4%) and the
relatively hígh rate of the serotype
panama (2,2%) of wich seven cases
were among meat processors.
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